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INTRODUÇÃO 

 Dentro das paisagens antropogenicamente modificadas, o homem foi destruindo 

habitat a taxas sem precedentes na história evolutiva da Terra(DIDHAM et al., 2005). A 

destruição dos habitats tende a criar ambientes fragmentados, a velocidade e a escala espacial 

com que as atividades humanas fragmentam os espaços são maiores que a perturbação da 

dinâmica natural dos ecossistemas (SUENY, 2014). 

 A fragmentação é decorrente do desmatamento de trechos de floresta contínua, que 

isola pedaços de floresta de diferentes tamanhos, em meio a áreas perturbadas. A partir do 

isolamento, a periferia dessas ilhas de vegetação fica mais exposta à insolação e à 

modificação do regime de ventos. Essas mudanças provocadas pelos limites artificiais da 

floresta são chamadas de efeitos de borda, e têm enorme impacto sobre os organismos que 

vivem nesses ambientes fragmentados (DELAMÔNICA, 2001). Em termos de propriedades 

de sistemas ecológicos, os limites são locais onde as taxas ecológicas temperatura, incidência 

solar e do vento mudam em relação àquelas no interior dos fragmentos na paisagem 

(DANTAS apud et, al Wiens 2016).  

Quanto menor o fragmento, ou mais alongado, mais fortemente os efeitos de borda 

podem se fazer sentir, pois diminui a razão interior/borda. A razão entre o interior e a borda 

impõe restrições a manutenção de populações de determinadas espécies, à medida que mexe 

com fatores espaciais com forte impacto ecológico, como a manutenção de populações de 

determinadas espécies (PÉRICO, 2005). 

O grau de isolamento afeta diretamente a qualidade de um fragmento remanescente no 

que se refere à vida insular, devido interferir no fluxo das espécies e, consequentemente, no 

intercâmbio genético (ARNÓBIO, 2012). O isolamento dos fragmentos significa a diminuição 

da diversidade biológica, bem como das taxas de imigração ou recolonização. Quanto maior o 

grau de fragmentação, mais altos são os riscos de extinção de espécies exóticas, das plantas 

invasoras que tendem a competir com as espécies nativas, acelerando ainda mais a perda da 

biodiversidade e o isolamento, (SOCORRO, 2014) 

Portanto, sabendo que a fragmentação, causada pela redução da vegetação, pode 

causar danos as populações existentes, bem como ao ecossistema como um todo, este trabalho 

visa realizar uma análise temporal da vegetação no Instituto Federal do Ceará – Campus 

Quixadá e em áreas ao entorno da unidade, buscando identificar o surgimento de fragmentos 

vegetacionais e a redução dos fragmentos anteriormente existentes na área. 

 

 

 



 

 
 

METODOLOGIA 

O presente estudo foi realizado no município de Quixadá- Ceará (“latitude 04º 58’ 17” 

S, longitude: 39º 00’ 55” W), o mesmo possui área de 1,5778,9 km2 e está localizado a cerca 

de 160 km da capital Fortaleza. O clima é tropical quente semi-árido, com temperatura média 

variando entre 26°C a 28°C, período chuvoso de fevereiro a abril, e pluviosidade de 838,1 

mm (IPECE, 2016). O relevo é constituído pelas depressões sertanejas e maciços residuais, os 

solos são litólicos, planossolosolódico, podzólico vermelho-amarelo, regossolo e 

solonetzsolodizado, e a vegetação é constituída por caatinga arbustiva densa, caatinga 

arbustiva fechada e floresta caducifólia espinhosa (IPECE, 2016). 

A área de estudo localiza-se no Instituto Federal do Ceará, campus Quixadá, por meio 

de uma análise temporal a perda de vegetação bem com sua fragmentação na alameda da 

unidade.  

Para avaliação quantitativa foi utilizado o sistema de georeferenciamento, em que 

foram produzidos os mapas com base nos anos de 2008, 2013 e 2016, em que é possível 

verificar a redução da vegetação nas proximidades da alameda, foi feito uma avaliação 

temporal da perda de vegetação bem como sua fragmentação, para tanto, foi delimitado um 

perímetro de 500 metros envolto à alameda de forma a qualificar mais especificamente uma 

área amostral. Após, foram mapeadas as áreas, abalizando o tipo de vegetação. Para a 

avaliação quantitativa foram utilizados os sistemasArcGIS versão 10.5.0.6491 e o Google 

Earth Pro versão 7.3.2.5491para georreferenciamento e aquisição de imagens, 

respectivamente, com fim de realizar comparações. As imagens obtidas para a averiguação 

foram a dos anos de 2008, 2013 e 2016. 

Com as imagens obtidas no Google Earth Pro, foi produzido um mapa no ArcGIS com 

a finalidade de tornar gráfico, visível o objeto de estudo, bem como suas problemáticas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES   

A distância de uma ilha ou fragmento remanescente a uma área fonte (pode ser tanto 

um fragmento maior como uma área contínua, ambos em perfeito estado de conservação 

ecológica) é, notoriamente, uma informação valiosa. O grau de isolamento afeta diretamente a 

qualidade de um fragmento remanescente no que se refere à vida insular, devido interferir no 

fluxo das espécies (ARNÓBIO, 2012). 

Para análise dos anos 2008, 2013, 2016 é possível observar diferentes estágios da 

vegetação na área de estudo, conforme demostrado no quadro 1 e na figura 1, a análise 

temporal da vegetação mostra que houve uma redução de habitat no ano de 2013 e em 2016. 

No ano de 2013 a vegetação em estágio inicial de regeneração era em torno de 16,807 

hectares, já no ano de 2016 a mesma vegetação era de 12,782 hectares, seguindo a análise no 

ano de 2016 a vegetação em estágio inicial de regeneração era de 12,792 hectares. 

 Na situação de 2008 a vegetação em estágio inicial de regeneração diminuiu 14,970 

%, já em 2013 a mesma vegetação era de 6,581% isso representa uma diminuição de 8,389% 

Isso se deve ao aumento das áreas construídas, sendo uma perda de 21,425 hectares da área. 

No ano de 2016 a mesma vegetação apresentava em média 5,009% de vegetação em estágio 

intermediário de regeneração que em analise com o ano de 2013 representa redução de 

1,572% de perda da vegetação e 4,015 hectares diminuídos. 

Para a vegetação em estágio inicial de regeneração a área ocupada era 16,182 hectares 

no ano de 2013 e ocupava 6,336% da área, já em 2016 a área ocupada da mesma vegetação 

era de 7,641 hectares uma redução em média de 5,151 hectares e ocupando 2,992% da área 

obtendo uma redução de 3,34% da vegetação. 

Já a vegetação ribeirinha houve um aumento de 0,682% no ano de 2016 ocupando 

1,767 hectares. Para a vegetação Rupícola e Afloramentos de rocha no ano de 2008 havia 

22,626% na área ocupando 57,786 hectares, já em 2013 o valor e de 22,253% sendo uma 



 

 
 

redução de 373% e ocupava 56,831 hectares. Dados da mesma vegetação em 2016 era de 

21,193% uma redução de 1,060% e ocupando cerca de 54,124 hectares, em comparativo ao 

ano de 2013. Seguindo analises para áreas de Cultivos e áreas de pousio para o ano de 2008 

tinha 44,197% da vegetação ocupado na área equivalente á 112,876 hectares, em 2013 esse 

valor cai para 40,313% tento uma redução de 3,884% sendo 102,955 hectares ocupados, para 

o ano de 2016 há um aumento para 48,367% um aumento de 8,054% sendo 123,525 hectares 

ocupados. 

 Para áreas edificadas houve um aumento de 8,998% em comparativo aos três anos, tal 

aumento é justificável através do aumento da área ocupada pelas universidades no local e da 

expansão territorial da Associação de Ouvinos E Caprinos do Estado do Ceará (ACOCECE), 

em contrapartida houve uma redução do Espelho D'água de 12,750% ao longo dos três anos. 

A distância dos fragmentos dificulta o processo de regeneração da vegetação, como é 

visto no ano de 2013, entretanto o ano de 2016 é mais acentuado esse isolamento ocasionando 

a redução da vegetação tanto em estágio inicial de regeneração quanto a vegetação no estágio 

intermediário de regeneração. As edificações instaladas facilitaram a redução da vegetação ao 

longo da área, o que dificulta o processo de regeneração e interações entre os fragmentos.  

No ano de 2008, a vegetação em estágio intermediário de regeneração era visível nas 

áreas próximas ao Departamento Nacional de Obras Contra as Secas (DNOCS) e Associação 

de Ouvinos E Caprinos do Estado do Ceará (ACOCECE), assim como nas proximidades o rio 

sitiá e no entorno das estradas, não havia indícios da vegetação em estágio intermediário de 

regeneração. 

Em 2013, nas proximidades do açude cedro e no entorno do rio sitiá surge indícios da 

vegetação no estágio inicial de regeneração em conjunto com a instalação do Instituto Federal 

do Ceará- Campus Quixadá, e da Universidade Federal do Ceará- Campus Quixadá.  

Em 2016 é possível observar a redução da vegetação em estágio intermediário de 

regeneração e da vegetação em estágio inicial de regeneração, na área em torno do açude 

cedro na parte oeste do mapa surge à vegetação ribeirinha no entorno da parede do que barra o 

açude e no entorno do açude no lado nordeste do mapa, no lado leste do mapa houve um 

desaparecimento o curso o rio sitiá facilitando o surgimento de fragmento da vegetação em 

estágio inicial de regeneração e o desaparecimento total da vegetação em estágio 

intermediário de regeneração, Dificultando a interação entre os fragmentos. 

 

Quadro 1 – Área em hectares das classes mapeadas 

CLASSES DE VEGETAÇÃO (HÁ) 2008 2013 2016 

Vegetação em estágio intermediário de regeneração 38,232 16,807 12,792 

Vegetação em estágio inicial de regeneração __ 16,183 7,641 

Vegetação Ribeirinha __ __ 1,767 

Vegetação Rupícola e Afloramentos de rocha 57,786 56,831 54,124 

Cultivos e áreas de pousio 112,876 102,955 123,525 

Áreas Edificadas 6,418 22,081 22,980 

Espelho D'água 39,865 40,749 32,562 

Fonte: Autores 

 

 



 

 
 

Figura 1 - Mapa de Evolução Espaço-Temporal da Fragmentação Florestal no entorno da Alameda do Cedro – 

Quixadá. 

 
Fonte: Autores. 



 

 
 

CONCLUSÕES  

São visíveis os impactos causados ao longo da escala temporal tendo como principal 

agente o efeito da redução da vegetação e o isolamento dos fragmentos. A redução dos 

fragmentos é de 3,34% para vegetação em estágio intermediário de regeneração e 5,009% de 

redução da vegetação em estágio intermediário de regeneração, sendo dificultado o processo 

de troca de espécies entre os fragmentos ocasionando uma possível estagnação no 

desenvolvimento das manchas. 

A ocupação residencial e o uso agrícola é a principal causa da degradação e 

fragmentação da área de florestamento e nos últimos anos houve um aumento significativo no 

número de loteamentos na área de estudo, o que acreditamos ter triplicado em tempos atuais. 

Os órgãos UFC e IFCE possuem políticas de preservação dos fragmentos mais próximos a 

eles, permitindo que esses fragmentos se regenerem. 
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